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NOVO ENTREMEZ
OSMALAQUECOS,

O U
t

i

OS COSTUMES BRAZILBIROS. ,
'

ACTORES.
Rclttmborio velho, , Vafp*lka« , feu Criado.

Rufiná , e Clariffe 9JiiatJob>'inhas. Girigcto , Criado de Miliante.

Meliante
t
amante de Refina. Hum Clcndez.

Labcrea , Lacaio. Hum Brasileiro.

Amândio, amante de Clarijje. Variof Marujos , e Freios.

Sahe Rufina , e I aberca*

Ruf. 1VT Ao tens que teimar comigo,
X^i Laberca , porque naõ heide

j
,

Cazar com outrem por fé, '

Olha , sinda que me queimem.
;

hab, Entaõ quer que feu avô ,

De raivozo fe arrepele ?

Ruf. Quero, akh Já agora choralo

Na cama
, que he parte quente.

Ruf. Olha tu , minha Laberca

,

4Ó meu goftó he diíFerente

:

Meu Pai fim
,
quer-me cazar

Com hum homem que naõ conhece,
Só por lhe confiar que tem
No Brazil , donde defeende,

Cocos, abannos, e cuias,

E mais couzas deita efpeçie

Como faó , Jácánamaõ ;

Anannás , Banana agreíte

Mingau, Mandinga, Mangâve,
Caju, e outros mirres deites, i

Segundo tenho obfervado

jNos muitos que lhe remete;
• A '

_ Na~
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Nada , nada ,
tenho dito.

Lab. De íufto , e penna eftremece

Meu affli&õ coraçad,

Quando tal ouço dizer-lhe :

Quem a pudera livrar

Da rabuje impertimente

De Teu avô! Casque vejo ?-

Ay, Senhora, ahi vem elle.

Rle. Ha maior pouca vergonha

,

Como iílo que me fuecede l

Quererem que eu falte a palavra l

Rufina , mo me conheces í

Nao fabes que eftrafegar-te

PoíTo, fe fores rebelde

. Aos meus intentos? Velhaca,

Ao que' te he conveniente

Ainda, temoftras remiffa ?

Refponde ? Lab. (Eu tremo)

Ruf. Senhor .... ReLQ**l £ .

Lab. Olhe Senhor, naô percebe?

Reli Sio, xiton: cale-me o bico j

Pergunto-te fenaó queres,

Ainda o futuro marido ,

Que teu avô te oíferece?
.

Ruf. Naó Senhor. Rei. O atrevida!

Affim fala a quem a teve
,

E criou entre os feus braços ?

JLuf. V. m. nao he roeu Pai.

Re). Eu fou teu Pai duas vezes.

Ruf. Pois eu nao quero cazar*

Porque morro certamente. .

<

Ruf. Porque? Ruf. Por viver ío}teira.:

E erataó V. m. quer ver-me

Morta? Rei. Sim, heide matarte.

Lab. Tem entranhas de ferpente.

.

ReL Que he iífo lá que refmungas ?

Lab. Eu naó falo. Rei. Olha íe queres.,

Que em ti dezabafe a raiva

Dos fernezins qus me metem.
J
Ruj\ V. m. de qualquer couza ,

Sabe Rehmhrh.

d pmtd®

Que
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Que eu digi, já fe ínfurece:

Eu nao nego que lhe devo

Aqueile amor, com que fempfe

Me amparou
, porém agora

Sem affeÃo algum quer verme,

Taô contra minha vontade

A duras prizoens emtregue.

Rei. Elia faz enternecer- me.

Ruf. O certo he,que fe meus Pais

Vivos ainda eítiveíTera

Marido de bem meu gofto

,

Pode fer que me efeolheílem

Paciência terei. Re/. Queres

Que rebente ? Lembrares-rrie

A perda de hum filho meu,
Que dei á luz de féis raezes ,

Taobelio, tao rexunxudo,

Taõ rubicundo , e taõ dengue

:

Filho das minhas entranhas,

Oh quem nunca te perdeííe !

Ruf. V. m. pelo que moílra

N'alma farnicoques íente ,

E naõ quer ter compaixão,
Do que o meu peito padece ?

Pois nao ha de fer aííira

:

A chorar continuamente

Eltarei com caramunhas
Com ais , com triit.es íufpiros

,

d [parte.

Chora*

Canta , e vaz-Jè.E fe ifto naõ crê , obferve.

Rei Eíla neta endiabradi

Hade na cova meterme.

Anda cá Laberca , a ti

,

He juílo que recomende

Eíla acçaõ, vai rebolindo,

A ver Rufina
, e dizer-lhe.*...

hab. Ai, Senhor, o que me diz?

Rei. Sim
,
porque eu irando agora

,

E quando eu mando, mando, emtendes-rce ?

hab Sim , Senhor.

Rei. Pois Laberca, toma tento,

A 2 Buf-
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Vni-fei.

Sabe Rufino*

Bufca Ru fina , e me ferve :

Dize-lhe que fe rezoíva

Abraçar o efpozo alegre
j

O qual á vifta de terra

Virá ferrando o traquete

,

Para o que fem demorar-rae
Antes muito deíigente,

Ao-Caiz.de Manoel Ribeiro,
Vou faber noticias delle,

La&, Ora -eftou. bem aviada

Com hum recadinho deites !

E fe tal digo a minha ama

,

Certamente fe enraiveífe.
r Comigo; fe a Relamborio
Naõ íirvo, que fará elle •?

fhfi Labéucá , onde foi o avô ?"

Que te diíFe que fizeíTes ?

hab. Seu avô minha , Senhora
Eu feí...foi em bufca delíe ,

Em. bufca daquslle Efpofo

Ruf. O BrazileiVo? Lak EOe. §íFe
;

Tinha medo de dizello»

Ruf. Antes morra derepente

Dedefgofto' intizicada
,

Que a cazar cora elle chegue > v v

Veio agora Meliante
Para a efcada, dize que entre;/

Meu efpozo na de fer ainda r
Que hoje a fortuna me leve.

£#&. Diga, Senhora, e também:
Vem Girigoto com elle ?- V ;

Ruf. Vem ambos
; porque o porguntas ?

5

hak* Porque ? Também naò &a gente ?

Tenho lhe o meu fatacaz,

E naõ difgoíla de ver-rae.,

Entre, Senhor ,„ Meliante

,

Girigoto
, folgo verte. Sahe Meliante ^ e Girigote.

Mèl. Amor íeja nefta caza

;

,
Minhr adorada Rufína.

Bêfò Meliante
, prenda deita alsna..

% ..
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Mel. O iníhnte que te vejo

Me cauza continuas anciãs:

Porque nem corço, nem durmo,
Olha nas minhas palavras,

Nos penfamentos, na ideia,'

E nas cogita joens varias,

Que medito a cada paflb,

Vem Rufina miílurada.

Ruf. Defle amor , meu Meliante;

Crê que naõ te devo nada

E o mais he , que meu avó>
,

Com hum Brazileiro me caza,

Ajuftou o cazamento

Co hum amigo, por carta l

Que lhe veio do Brazil,

E íem que algum de nds faiba

Quem he , mais que pelos mimo& ^
Do Pai , com que o regala

,

Com que antes de muito tempo
Certamente dezembarca.

Mel. Ora com iílo te affliges ?

Naõ mais te a fuíles , deícança>

Antes que o futuro noivo

Se aprezente nefta caza,

Virei na fua figura

Pefíuir da minha amada
A maõ d'Efposa , e as cariciar

Que fó para mim íe guardaõ*

Lab. Girigoto eííá foberbo

!

a parte.

€ir. Que olhos me deita a lacaia ! d parte.

Mel. Mas dize-me, has de laber,

O noivo como fe chama ?

Ruf Malaqueco. Mel. Malaqueco ? Ruf. Sim.

G/V- He algum tataranha. à parte,

Mel. Eftá bem, nada receis,.

Faremos huma falada.

Rsf Efpero da tua induflria,

Que feliz o ermedo faia.

Mel. Vem Girigoto comigo»

que quero também me valhas, Vat-Je.

Gin
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Gir. Sim, Senhor, vá defcançado.

Ruf. E tu Laberca , fe calas

,

..f Ajudando os tneus intentos

,

Serás de mim premiada.

.

La b. Só a mão de Girigoto
Eu por premio dezejara.

Gir. Aqui a tens rapariga.

Lah. Ora valha-te huma baila

,

Cuidei que eftavas trombado :

- Para que te empanturravas ?

Gir, NaÔ gofto de ler primeiro

,

A falar com as muxachas *,

EHas he que haó de dizer

Se eftaó de mim namoradas.

Lab. Bem folgo eu de faber ilFo,

Pois já que aflim te preparas i

•Eu bufcarei quem primeiro

De amor carinhos me faça.

Gir. Anda cá minha Laberca.

Lab. Va-fe daqui fou caraça,

Tem muito horrenda figura,

Finalmente tem má caia

,

Para merecer amor.

Gir, Ora eis ahi as palavras

,

Apenas me moítro amante,
Com que tiranna me tratas.

hab. Sim? Pois queixa-te agora
de ti, na5 mas eníinaras.

Gir. Então íerei carrancudo

,

a ver fe aífim pega a lábia.

Lab. Por mim, quer íèjas, quer naÔ,
iíío naó me importa nada.

Gir* Naó fale agora comigo

,

Que eílou de vizeira baixa.

L$b. (Ainda aíTim naõ me logre elle ! )
Venha cá

,
porque disfarça

,

Venha cá, naó fe empanturre,
Quer que alguns mimos lhe faça ?

Gir, Naó fe chegue para mim
;

Porque eftou como huma braza.

Fai-fâi

Fas qvefevak

Lab.



Canta, eVaufe.

Sahe Relaw horto,

Sahe Laberca.

(7)
Lab. Ora naõ meu Gingoto.

Gir. Já me buíca ! cm que me fala ?

Lab. Que fou a tua Laberca

,

Aquella que muito te ama,

E que affavel te dezeja ,

Que nunca te foi ingrata;

Por mais que rigores finta ,

E ie ifto naõ crés , repara.

Gir. Deicha eftar , bufcas a laã , j

Para íahir. toíquiada. Vai-je.

Rei. Laberca? Oaves Laberca ?

Lab. Aqui eftou ,
que quer que faça ?

Rei. Fizeíle quanto te difle ?

Lab. Sim, Senhor, eftá mais branda.

Rei. Sim ? Por taô boa nova ,

Aqui te dou três patacas.

Lab. Venhão. Rei Mas eu naõ as acho. Bufeando pelas

Gaíleias , naõ me Jembraya ,
algibeiras.

Agora chama Rufina;

Porque o Efpozo aqui 4iaõ tarda

:

Rufina, ouves Rufina? Rufina , e os ditou

"Ruf. Senhor; paraque me chama?

ReL Para que? Boa progunta !

Para efperar nefta caza; >

Pelo teu noivo
,
que ao longe

Vi dezembarcar na praia :

Que, ainda eftás defcontente?

Ruf. Verei , verei íe me agrada.

Lab. Por ifíb ficarei eu ,

Que a figura ha de fer guapa

:

Ai! eilloahivem, comohebello?

E o que traz de traquinadas.

ReL Afíim que o vires, Rufina,

A elle como huma xará.

Sahe Meliante de Braziieiro , e Girigeto cúm varies moços de

Navios ,e efes trazem vários géneros como he búrrtl, que

figura fer de melaço , humas taras de aguçar
,
Aianos ,

Cocos , e Cuias.

Mel. Senhor, Relamborio, buko
A

^

?
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( s>A honra de feu cativo.
Re/. Tenha, Senhor; Malaqueco

;A quem quero, e muito eítimo,
Aqui já naõ ha remédio !

Me/. Agora o ópio Iheimpinjo,
Senhor Relaraborio, faiba

Que aflim que de noílb amigo
Por carta tive a certeza
De fer Efpozo , comprindo
Cora a minha obrigação

,

Afretei logo hum navio
Que me conduzi ííe á poíTe

,

Deíle bera apetecido.

Ruf. Eu do Senhor Malaqueco^
Affím que o roíto devizo

,

Logo fenti no meu peito
j

Mil amantes rebuliços.

Re/. Eu naó caibo era mira de gofto;
Gir. O velho eílá cora delírios.

Re/. Ora pois, vaõ converfando,
Dizendo colóquios finos;

Em quanto vou recolhendo
Eíles generozos mimos*

Mel. Rufina? Ruf. Meu Meliante.
Mel. A quanto por teu refpeito
Amante me facri fico,

tem-me cuílado a foffrer

Por muitas vezes o rizo.

Ruf. Bem íei , mas naõ fejas tu

Também fingido comigo.
Mel. Oh Rufina, eu na6 mereço,

Que- me fales nefte eítiío;

Pois juro-te pelos aílros
,

Pelas cavernas de Olimpo
,

De Plutão
, e pelas aguas

Do frio, e remoto Niílo.

Rei. Aguas do Niílo? O que
Também astroche comfigo ?

Mel. Não, Senhor, faõ experçoens

,

Com que o meu amor confirmo :

d patoe.

d parte.

V*Ujt

Sake Re/amforio.

(Sc



d parte.

EJcmde-je,

Efcoudece.

- *nt 9 )

(Se Relarrbono nos mive

Rufina, eftamos perdidos.)

Ruf. Quando me lembra o disfarce*

Logo, logo de eraprovizo,

Salto de cimtentamenro.

MeL Eu rio como hum perdido,

De ver como coroe a pêra.

Re' Dizaó de que fe eíhõ findo f

Vs *2ffi * V- I* gofto. K*A Gofto de que ?

£*£ De dar-me hum tao bom marido.

MeL De pciluir huma jóia
,

que meJhor nao tenho vifto.

Gir. Daqui a minha Laberca,

Obfer varei eícondido.

Lab. Deo as calças Girigoto?

Pois para a^ui «'« retiro.

Rei Meu efperançado genro,

Agora íaber precizo;

Para que entre tantas coufas ,

Veio também hum maxinho ?

Acho lhe boa a lembrar»ça?

MeL He que quiz trazer comigo,

Efte Bandolim. Rei. Fez bem

,

Ambos feraó divertidos;

Porque a faa Eípoza toca ,

'

' E canta o íeu bocadinho.

MeL Emtaó permitte-roe o gofto,

De oavir qualquer eílribilho,

Em que poíTa acoropanhar-yos.

Ruf. De obedecer naõ me eximo*

ReL Exaqui o que me agrada. >,;*;__

Ruf. Goftou? Mel. Agradou-lhe? ReL Hum tmmo.

Os doif Eftá bera. ReL Agora vamos

Todos cuidar no precizo :

V. m. nefte feu quarto ,

Que para aqui lhe deftino,

Pode defeançar hum pouco,

E tu neta anda comigo:

Ruf Meu Meliante. MeL Rufina.

Os dois Eu fem ti , amor , naô vivo.

B

Cantafr.

Vai-Je.

Vai-fe.
Sa-

r



*ê.} 't

rw,yzr. •berèt
^. „ , \Saf,e Gii

rilhei a rolla no vKço.

A-
'fitao ainda cííá tro,„budo ?Ainda me rira o focinho?

k/r. Tromba, e focinho he de porcoEen /empfuií]omem
Porco,

^. Ora e, bem mal eocaraVlo.^ Soueíh meíoio, eíiá ditoGra po, s , beije- efta . roa .ô .-.

queetteftror lhe permiMo ,
~-

*azer de_mm. fua eícrava
,trtandeííihmo atrevido '

tr'f. Laberca, eu tftava zombando,

ajoelha.

rui.
'—

' '""" zo
Olha ca, eu me defdigo.

O/r. Comefle r,gor . dezab.ido
Queres quc eu dê mais eftallos;Que hum bifcoutmho partido?'

a- 9?
r
?
nh »-cá, naõ chore

Ajoelhe ahi por caftigo.
" fe

'

G/r. Aqui eifou rainlia Laberca

SÍ nT'
e 'ebey° "^1 vezes.

u/r. vmga-te como quizeres '

7
J
')

el 'e tcu Pe»o agazalhes.

l»r, Gb que nquinhas palavra^
Se heideferi Pois eu duvido,i^. Eu faltarei de contente.

Os dois SeíemoaSt!;gumhoS Cantão, e vÂ
P«rP . Xanhor mefa^lf '

«^íM*?'^
^^M,, ; eT ulEcL

n:~



iriífe-, ohP*//>. A Senhora Efclariflfe", oh Dios

,

Ho huma caxopa bella.

Amand. Naô te pergunto por iflb.

Phfp. Mas le ella he eítupenda.

Amand. Quero feber o que diííe.

Pa/p* Ah Senhor Amândio, creia \

Que figuera certarneme^

Eu con ella alguma arenga.

Amand. Bruto, íabes o que dizes,

Ora bafbaque naó fejas

,

Deixa graças, e reíponde: . ,

Que diíTe Clarice bella,..

He o que pertendo fabtj r.

Pa/p. Èntoncts já me naó lembra,

Ah fim fe a cazo queria

fdlar-!he antes de hora eràedia , ' «

• Com fua. raérceia bieíTe ,

Amand. Bem eftá , meu Pafpalhaó *.

Ora dize , e tens certeza
,

De que efte avô de ClariíFe

,

Baftante dinheiro tenha ?

Pa/p. Ah fei que fim xanhor,^

Amand. Olha que engano nao feja.

Pa/p. Sim xanhor, eu num lhe minto.,

Ah porque o fei com certeza.

Amand. Porém íeja ou naò v.erdade , t ;<

Sempre me cazo cora a neta

;

Mas retirate que ahi vem.

Pafp. Ah xanhor, que he bem perfeita ! Sabe Ciartfe.

Ciar. Amândio ? Amand. Bella ClariuV?

Clàr. O meu coração ie alegra

,

Alto prazer me acompanha

,

Eftando na tua prezença.

Pafp. Ah que aquellas palavrinhas,

Me cauzao também refregas. à parte.

Amand. Saberás minha Clanííe,

que minha alma naô foccega

,

fem que Fejamos efpozos.

Ciar. A minha vontade he eíTa,

Por minha yida te juro

,

' Bi mas

/~
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Mas mô fou fenhora á

'

el
u

.4
>

4mgf. Pois quem? CV. Meu avô,He quem me tem fempre preZ3Amand & fofl es como^unT,
k" g í"a libéria.

rt' .' °P' a nieu amor prefereO perito da obediência ;

P '

£orem meu querido Amândio,
,^e em- roeus lhoS naoGbfcrvas,A pa.xaoque me domina:

e-u te explico nefta letra r
4**Uí. Efta tem tanto d? humilde^ ' * Fai^
QaantoRufina deefperta,

*

0« w mais te demore*/
Pafpalhaõ. não te detenhas,
^te. Pajp. Ah xanhor mi amoQuem fe caza com ella. Faô-TsU, V *

**f. A mim com eícondereífos -
' R"fim

>
e Laí™.

Nao vifte Amândio' Laberca
'

ferfT?/ois he ««°VAma ClaníTe de veras.
**:Wt hc muito íezudinha, '.."

He raparia de era.
'.*

aí-/ »* '« ' e teos de novo ?«*; Meu avô mudou de idéa •

gj»mepedeporEfpOZa,Hum tal rapaz defta terra
Qye dizem foi a ©landa,
Be idade ainda mu i tenra;« qual vem por Capitão,Em huma Nau Olandeza,
Agora vá o que fazes.-

^Uzarei da mefma treta,

Mas.prime.roheideaíruftsío
F'ng>ndo que naÕ tolera,

'

íf
U
;
mefaz P^a que trema,

Charca que haáe Í6rniioIla>

E



Sabe Relamborio.

ã pane.

E brevemente me efpera. W/Ji
Rei. Rufina faiaile já.

J %

Com cJJe?

-R*/. Senhor, deprcíTa

,

O defperfuadi do inrento.

**L ^^pitaó, minha neta,
je dczeja por mulher.

Lao. HimWhefede, cuiro lhe cheira
X«t. Efla bem, Senhor, fe for
Como JVlalaqueco entenda-,
Que hade íer bem do meu gofb.

TÍ ir Tua* qUe ainda mi,hor feia..
Ruí- (Eíhraarei) disfarçada,

Para que nao me conheça %
Vou fazer de Miiiame

,

A ultima experiência,
Vem La berça.

Lab. Sim, Senhora,
Vamos emcaixar-Ihe a peta. .

;

*'£Se eu efla neta aílim cazo;

jfyv-^vasL.twtí<«< *****
Kei. Você vem alucinado.
Mel Cale eíTa boca bribante.

Nt!i ulx
Sen
\or^uee^nhocazo?

„" /"toJeme, heide partilo*
Heide-lhe abrir efle cafco.

ÍK S
r?
nh

í

)r
» P°r q««» Jhe peço....

Afc/. Heide cortar.lhe o cachaço.

JU' /

™ ,s PorcJ
ue? Q?e-Hie fiz eu-? .2™ Ainda o pergunta magano?

£í7. ku magano neíla idade ?
MeL (Agora creio que he alhoY

Keíutar o roeu parente,
TrataJo com mil enganos,

'

Manda-lo que aqui vie/Fe
De taÕ longe? Heide matai**.

Rei Pois he hum papalvo*
i&/. Papalvo a mim atrevido^

Vai-fe.

Vai-fe.



m mim temerário

âajMtó digo que he V.m.,

Do feu parente he que ralo,

Mel. Por etfe mefmo he que pugno,

E venho dezagravalo.

Ah pouco que vira ae Ungua ,

A eífca terra , e por acazo

,

O encontrei :*contou-rae tudo;

Quanto por fi tem pa fiado

,

E eu mefmo , eu meímo furiozo

Pertendo agora vingalo, í

Sabe Rufina de arrehquina.

Mel Mas que vejo ! bello encontro !

Ah Senhora, fois hum palmo.
.

Ruf. Na6 lhe importe quem eu iou,

Pois comigo eftá zombando.

Mel. Naõ zombo ,
falo deveras ,

Pois o ar do voíTo garbo,

Fará namorar Cupido ;

' Quanto mais homens barbados.

Ruú AíTim coftumaô dizer

Todos os que uzaó de enganos

,

E" poriffo vos naó creio.

Meh Sinceramente vos falo ,

Eu nao tenho outra dama,

Mais do que vos.

Ruf. Ah magano?

Quem vos crera, eu vos refpondo,

Neíla letra que vos canto. ^am«.

Mel. Cada vez mais me namoras,

Fazei que o Sol echpfádo ,

^ettjufto, ' Tira a .afiar,.

Sim' he efte meímo ingrato.

Md. Efla he boa ! que eras tu , r

Eftava eu p^etrando.

Ruf. Ah bem fei que uzas de rodeio.

He rodeio ? Em nos çazando
jíaò

t

j



NaÔ dirás iíTo.
f ^ }

W/. E quem fabe, '

Se ainda depois de cazado...
Mel, Sou firme, nada receies:

Varrios amudar de fato,
Para concluir a empreza.

Ruf. Vamos que eu ramíjp naÓ frito. ^ re

liei Ainda nstf eítou cm mim !

Fora! o. homem era hum demónio-
Ora ouve* minha CJariíFe,
Tenho me empenhado todo
Em dane como procuro,
Hum marido de bom goíto

,

•

Mandei que te perparaíFes,
Do cara&er do teu noivo;
Para lhe agradar, e aqui
Cazarás com eiJe logo.

Ciar. Tudo o qse V. m. quer

,

He o inefmo que eu aprovo.
Rei. Deixa eftar , eu te prometo

;

Que heide bufear-te hum bom noivo.

t> r c ,

Sahe Ru^a
»
e Laberca.

Kff. benhor, aqui eftou já prompta.
Hei. A eljes Rufina ; Jogo
Naõ te demores havia.

SM Meliante
, Amândio

, e Girhoto.Of três. Servo, Senhor, ReJamborio. ?

Tmr)
r° rant0j meus Senhores.

c
.'

Cheio de hum §rand e alvoroço,
& de hum contentamento,
Como em meu fembiaríte moítro,
No amor do bem que me eípera,
Venho a ter da dita o logro.

R&f. -Outra melhor felicidade,
Náícídà do rcefmo goílo

;

Por melhorar de deítino,"
Me concede amor piedozo.

Rei. E os Senhores a que vem ?

Mel, Aplaudir os defpozonos.



/^^^hem

\\ :

I

Gir.

JLab.

Rei.

Jsab.

Gir. Também por concomitância
,

Ao mefmo vem Girigoto.

Nel. He o meu corre'fpendente,

Porém muito vergonhozo.

Rei. Melhor, cheguefle para ca:

Pois eu muito por meu gofto.

Aqui lhe offergqo Clarifie ,

Por mulher
,
que he hum ailombro.

Jímaad. Oh que fortuna que tenho!

Ciar, Que felicidade que gozo !

Ruf. Confègui o que queria.

Mel. Naó caibo em mim de alvoroço!

Oh fim , e o meu criado.

Rei. Pois que pertende , despache.

Aquella fragona imploro.

Eu também quero cazar.

Porque nao , cazem-fe todos.

Mas vem entrando dois homens.

Saheo 01andcz 9 e o BrauUiro.

Oiddts Servo, Senhor, Relamborio.

Mil. Rufina eftamos perdidos ,

Efta defeuberso -o logro.

R :tf. Já agora não tem remédio ,

Hão de ficar como tollos.

Cf dois Pois então do que feefpantão?

Não fabe <;ue para Efpozò

,

De íua neta aqui venho?

Rd. Vocc vem bêbado ou doidoí

Mel. Emtãj, Senhor^ como he ifto,

£u também vim para Eípozo,

E compri a minha palavra.

Rei Ui homem ,
você he tollo ?

Chnd. Emtão logo quem fou eu?

Rei. He hum futre, e hum zarolho.

Oland. Hade cumprir-me a palavra,

Quando não ; mamará focos,

Md. Viílo iflTo quii enganar-me,

Como fe eu foca caloiro.

Rei. Fora com taes falafrarios I

ifío hecazo muito novo;

16 )
já , e já oculum ruorum ,

Andem ,
quando não eftoiros.

Oland. Se paffa dahi velhaco,

Eide trocer.-lne o peíooço.

Ruf. SufpendaíTe meu avô,

Fn moftro o engano todo ,

Os Senhoies não tem culpa ,

Toda a verdade lhe conto ,

Deites , Senhores , não era

,

Nenhum delles de meu gofto,

Porque eftava namorada
,

Deíle tareco.

Rei. Oh Ceos ,
que ouço !

Ah que d'Rey que me logrão ,

juRiça contra eíle moço,

E contra efta neta indigna,

Que me dezeja ver morto!

Mel. Naõ ha maior travefTura !

Oland. Caximba , caximba hum pouco.

Rei. Ui , Senhor , naõ me caximbe ,

De caximbado eftou louco.

Oland. Ora muito parabém

Seja aos Senhores Efpozos
,

Você coíluma a tratar

,

A gente com outro modo. atulhe com %>

caximba ,_ e vai-Je,

Mil. A gente do Reino , vou

Vendo que he de boa cafta ,

•E fe você*fe agafta ,

Ainda em cima ao quê parace ,

He porque me nao conhece
,

Sou Malaqueco /ifto bafta. Vai-fe.

SLuf. Ai que defmaio naó fei

O que me dá no miolo, eahe úefmaiada

nos braços àt Meliante,

Mel Vamos a dar- lhe remédio ,

He fortilTimo defgofto

!

Rei. Defmaiou-fe naõ importa,

fíade faber como eu mordo.

F 1 M.
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